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crise geral, sem ;; rotecção,sobre 
carregada de impostos, j.í qua-
si não (lá para a subsi•lo1cia 
dos qne gastani a vi da arratean-
tio o solo, ao preço de Seu suor. 
Daqui resulta a emigração a 
enfraquecer o paiz e a sua pro. 

INGt;EM Se i rcorda de ser ducção. WS a emigração para 
tão critica e perigosa a tetras estranhas, onde os bra-
situação de Portugal. ços portuguezes vão gastar o 

'!godos voem que atravessa- seu vigor, enriqu;cendo territo-
mos urna tias epochas mais tem- rios estra-• eiros, puderWo fecun-
pestuosas e arriscadas, tolos co- dar as nossas riquissirnas pro-
nhecem que estão cercados de vincias do ultramar, se um go-
nuvens èscuras e densas os des- verno sollicito e patriotico se es-
tinos deste paiz. forçasse por e nu-

Nas quustõus externa:,. uma xilial-a nesse sentido. E corno 
lacta (!„igual nos prende tolas consequrncia ic tudo isto, te-
as atlencües e nos reclama o mos a depreciação da proprie-
mAr cuidado, o maior esforço, dado, e o resentimenta' dn com-
as maior concentração, e o mais ?liCfcio P, da indu,tri,,, que tudo 
dedicado patriolisino. soae neste paiz com o estado 

E• a locta peei conservação, precario da lavoura. 
pela dignidade, pelo futaro E' isto o que sovem, o que 
dt! Por,u;al, contra a rapaci- voem to,los que vivem do seu 

trabalho honesto, rio seu labu-
;I vi.11ania da Llglat.erra. tar quotidiano, e que sabem o 

Lucia ern que o paiz já dis- que rusia a vida, nestas condi 
se elugnt ntemen,e que prefere çoes, mas o que não querem sa • 
frear roubado e espoliado, a sup- liar, mas com o que se n-to im-
poriar a humilhação e ignoml portara os (; n? professam a po-

' UL.t (jue ,iiii ban ,;J ;c inci! nOS !itlCa da arranja. os qu. ›gim 
lhe queria impor. que o thes,)uro é palrimonio da 

Eira isto assaz momentoso sua b: CÍS, os e dias qna não 
para que lodos os porw$UPzes, se preoccupain com os destinos 
cuntrislados, ¡rensasse.0 a serio do p:+ir., uma vez que esteja nr, 

no final que nos opprnne, no pe- poder um governo nefando que 
rigu que nos rodela. lhe salisfaça Às suas ambições, 

lias por uma infeliz minei- as suis conveniencias, ou as suas 
riencia, os nossos negocios imer- troprlias de vin { iria. 
nus tanlbPni nunca seguiram tão Orle o paiz emninhe para a 
des,:slrados, nem correram tão desgraça. pala .a rutlt:l ou parai 
desanimadoranienLP. a deshonra, louco importa, o 

A agricultura atravessa unia que é preciso, é que esteja no 

('.alie, contra o eguismo. contra 
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(C;'ortinrtado do 7a.' ? S) 
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sr. Iaymo foi sempre fiel 
a0 seu dever. tornou 9 

confie de !'tila Velha 
cem voz ura pouco tren]ula;sabe 
que nunca neguei os seus pre-
dicados, ainda que o roeu de-
ver .de chefe de uma família il- 
luslrc me ol)rígasse a magoai-o. 

—E>cusamos de falar As-
so, sr. conde, tornou Iayme cada 
vez roais seccamente. 11. ex? 
foi no! ao seu caracter. Gorno 
!havia de hesitar em matar a nü- 
nila ventura quem não hesitou, 
paraobedecer aos seus mesqui-
nhos preconceitos, A suas lou- 
ca - ,oaidadcs, ern sepultar sua 

,.a num convento! 
I3v'me! redargui(( o 

• hl 

gemo, sabe que eu nau provo-
carei nunca o pae de :ólagsale-
na, mas sabe lambem que não 
tleixarei insultar em tnirn a br-
da de um solda:i). Não perca-
mos pois o tempo com vãs dis-
putas. 0 que deseja v. ex.a do 
corpo de po{icia'• ' 

0 conde Jo Fila Velha do-
mou a custo a raiva que o in- 
flammava; anis o sentin]ento do 
perigo foi mais poderoso cio yue 
todos os outros ) e' portanto res-
pondeu curtezrtlente, narrando o 
que succedia e o (que desrjava. 
No fundo do cüracão teteia que 
Iayme aproveitasse um ensejo 
tão azado para a sua vingança. 
layme, porem rwooudeu, lliu se-
renamente. 

--Bem.  Figçe v. ex.' dos-
rançado. EM vou reunir unia es-
coita, e estou aqui dentro de 
meia hma. ÇNeira v. ex.a espe. 
rar-me. 

E 7 sem aguardar :ice o con- 
de Ibd ,i rtttlE(Jrssç, ] oitott lhe 

—DE 

poder o parti lo regeneraaor, o 
que ë neces:ario,é que os para-
sitas se abanquem á mesa do or-
çamento. i 

Que o peio estrj• solirecar-
regado de contribuições, { uctan-
ilo cora a fome e cora a mise-
rIR, I)ã0 é CO1Sa de Cllidaao,COn-
tanto fique haja dinheiro para 
servir os amigos do ministeno 
regenerador e que haja tempo 
para anichar os galopins. 

>J' este o pensar dos que 
:+inda queriam por mais tempo 
entregues a am bando de ambi-
ciosos e desvairadosos rnteres-
SCG 00 paiz. OS ;]PgOC10S publl• 
COS da 

M1-^. S, felizmente, um cnoví-
aientu nacion:,l, asas sincero e 
palriotico saeudit3 (ias caseiras 
do portei• esse grupo, que cebo 
pelo inter•esse elo partido se pre-
cipitou no at+ysc].1 do descredi-
to, quando tratava (le nos preci-
pitar no abysmo da cleshonra e 
(11 desgraça. Tentaram ainda 
vencer a ni)inião do paiz; que-
riam ainda conservar-se, embo-
ra isso custasse a nossa vergo-
nha e a- nossa ruiva, prepara-
s•.,rrl•e para fazar w.! ror c s^!;-
gue dos que se oppozesscm á 
soa carreira perniciosa; Mas a 
ousa cr,st:Pu, n furür subiu, o 
odio incens;toa-se, e entro, an-
tes filie a vingança, g1iC é a CX-
;)insão fios oplressos e elos ludi-
)! lados, 11te tizrsse pagar caro 
toda a sus ousadia, cederam ao 
primeiro luilciso. 

Puas P,SSe 1m1;:1180, (Il1C f01 

tl0 pa!Z lUt('1f0, InarC011-US a0 

expulsa(-os, com o ferrete iufa-

confie endireitando-,e n'utn re- as costas e saiu precipitacl amen-
pehão de enleva. te. 

—pião se irrite q!1C perde o 0 conde, fli;ctuanda entre o 
trabalho, tornou friamente o Sar- receio e a esleranç:s, v,)ltou pa-

ra a fr•iza, quando já subira o 
pannn,e quando a mesma actriz 
esgalgada, que calumniára 1,y. 
3, começára a calurnniar Ignez 
(le Castro; mu=lando o celebre 
collo de garça, que os historia-
dores tanto celebram, n'um ver-
dadeiro pescoço de gansu. 0 
conde de Vitla Velha en rava 
na friza exactamente 
te em riue a Ignez 
acabava de cantar os 
bi es Tersos: 

DO ID,Stan-

de Castro 
dois cele-

Sombrr imptacavei! Pxvoroaa eEpnctro! 
.\âa me i'ersiras maìs,Conatan ,,i, eu murro 

L'myuante EI4'ira lhe per-
conta porque anda cila a tri-
lar pelos rol't'e(io;•es, Prnquanto 
a ni;•••rrima Castro lhe conta 
pila tYriliessima vez os seus in• 
f(;r[unios, eirlqu:lnta as duas e 
depois o prittcipe despejam so-
bre a platt;a uma torrente fie 
versos elcnariistas, vej-ln]os se 
pomos a lr.itor ao facto da Tida 
(te iivrne U..rdeir(, de A!tavilla, 

mame da traição, que era o ex-
primir da indignação que inva-
diu as massas. 

E' tal é a situação em que 
deixam o paiz que ningtlem sa 
sente com forças para arcar com 
as ditTtculdades, com os emba-
raços, yue por todas ï;,s formas 
e em todos os ramos da gover-
nação publica se cncontran]. 

E precisa uma dedicação 
extrema, ditada por um nobre 
patâ iotismo e nortearia de mo-
ralidade, para darto paiz a ga-
rantia de que tailt0 carece, e é 
urgente que se abandonem para 
SCmpre,0 Caminho C OS pl'OCeSSOs 

usados por esse governo que 
acal)a de ser expulso e amaldi-
çoado pelo povo portuguez. 

Ck-

r,scF que o sr. Lopo Vaz 
entrou para a pasta da 
justiça, tinha revivido a 

, tenças dos 'espnzendenst's á 
creação da conihrca de Espo 
zende, Portl._]e Cr:t conhecida 

opinião (reste ministro acerca 
dos jurados municipacs. 

Tinha-se S. Ex.a nronunna-
do contra essa inst Luiçãc, o den 
a conhecer o proposílo em que 
estava de elevar a comarca; al-
,,uns desses julgados, o que foi 
o hãstaute para que espozencie 
renovasse o seu empenito e as 
suas aspirações. 

Ultimamente, porem, canta-
vam os espozendenses vicioria e 

afim de que possa entendor a 
sena myst.criosa pa>su(la entre 
elle e o conde de Villa Velha. 

Iayu]e era filho de um fran-
vez, mestre de esgrima, que 
viera a Portugal com Aller•ean, 
de quem era amigo inlll:tn, e 
que resolvera tentar f(,rtuna 
por estes sitíos. Chamara-se .la- 
yues Tevill. jogando bem as 
armas, fira chani:uio para tres-
tre sa esgrima rins otflciaes de 
uai regimento de cavallaria que 
estava de guarnição eni lt,vora. 
Tevil{ acccitára a no!neação, ao 
passo que o seu aracu e (;ama • 
rada cont.imtava a percorrei a 
senda aventureira, que 0 devia 
COndUl.)r, r10 it'il, áS aSSOmf+t'il- 

sos alturas de .]a1•cchai d() in]- 
pet•io e duque de G:ssiriione. 

:!,agereau, que atat.es de ter 
subido ião alto, e lambem n(, 
rneiu das suas grandonas, sem-
pro füra ura pouco brutal, c 
gast.tva ela chalaça grossa, tinha 
0 COStuniC , (i0 chamar .lacgnot 
ao seu coltega. Jlcgtiá lhe lies- ` 
ram lambem chamando os seus • 
discipalos do regirnenlo. ?acquot 
'I't:vlll, CiS CUillU (; 1!t; í;1;i 'CCtt 1JE-

1\ UXE tio 

já se preparavam para c5 feste-
jos que deviam necessariá7rrerte 
ser acompanhados se motejos . e 
doestes sertanejos, › ando che-
fiaram ao eonheeimeuto cie qil, 
ainda( desta vez não havia um 
ministro que quizessc romper 
com aS tl'adlçüeS e interesses 
desta villa. 

Barcellos tem direito á inte-
gridade  da sua comarca, e vera 



o ú01NI' ERCIO DE Ì ARGEIA_,0S 
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darias, está o bem geral e o en-
grandecimento da terra, 

Reunam-se, portanto, todos 
os barcellenses e a sua causa de 
justiça e de legalidade vingará. 

.qzm+. 

A TRICA P©LITICA 

ovos viram corra que artes, 
com que habilidade a gen-
te regeneraJora cá da terra 

a quiz manejar, agora, a propo-
sito da comarca de Espozende. 

Mas,tambem,só o não perce-
beu quem não quiz. 

Depois da queda desastrosa 
do seu governo, depois de te-
rem promettido, nas eleições 
passadas, mundos e fundos em 
proveito geral da terra, e ape-
nas terem conseguido algumas 
contemplações no testamento, e 
em proveito exclusivo da bgrriga 
d'alguns adeptos, depois de te-
rem defendido o tratado que a-
chavam digno de ser approrado, 
quizeram salvar-se cota uma ar-
lequinagem politica. 

E então elles que, ainda 11s 
pouco tempo, porque já estives-
sem no poder, e por serem os 
verdadeiros patriotas, diziam 
por toda a parte que a creaçito 
da comarca não fazia mal, e 
que pouca gente se importava 
com isso; elles que animavam 
as esperanças elos espozendenses, 
assistindo- lies aos comícios em 
que se resolvia pedir ao Sr. con-
selheiro Jeronimo Pimentel o seu 
auxilio e recebendo os elomios 
do2, que se interessavam pela co-
marca; elles que todos nos co-
nhecemos e sabemos quere são 
e o que querei), tratxr,•m de a-
rengar aos incautos glorias e tri-
nrophos, porque não tinham 
muito qne esperar da justiça 
dos' que veem as cousas como 
elles são. 

Em fallacia ninguem !lies dá. 
Veja-se como prepararam as fes-
tas na quinta feira te os tele-
grammas que mandaram para os 
differentes jornaes. 

Com que engenho e talento, 
n'um dia, se espalha a noticia 
da creação da comarca, confir-
mada pelos jornaes o correspon-
dentes de Lisboa,que a dão ia 
decretada, e como no outro dia 

se apresenta tudo desfeito, qua-

si por milagre! 
Faz lembrar aquella sorte, 

dos prestedigitadores de feiras 
que mettem n'uma garrafa dous 
lenços, á vista de todos, e que-
bram, em seguida a garrafa, 
onde só appareee um. 

Quando em 1880, na ca-
mara dos deputados 'se tratava 
de approvar uma lei que creava 
varias vomarcas, entre as quaes 
a de Espozende, conseguiu o 
deputado progressista "Por este 
circulo excluir Espozende des-
sa proposta de lei. 

N'essa occasião foi um ver-
dadeiro triumpho, porque Espo-
zende tinha por si o Sr. conde 
de Castro, importante vulto do 
partido que governava, que ha-
via conseguido promessa de ser 
creada a comarca; porque Es-
pozende Ara uni circulo gize o 
partido devia desejar servir, vis-
to que lhe dava sempre um de-
putado, quer no governo quer na 
opliesição; porque na cangara dos 1 

deputados teve ;por si a palavra 
valiosa de muitos oradores dis-
tinctos, iaes como, Dias Ferrei-
ra, Adriano Machado, e Castro 
Alonteiro. 

Pois dessa vez pião pozeram 
luminarias os progressistas, nem 
arengaram ás turbas, nem fize-
ram acenas espectaculosas e mi-
rabulantes, porque o seu depu-
tado tinha cumprido o seu de-
ver e não precisava disso para 
que vissem o que elle tinha feito., 

LA' POR FORA 

Dizem de Baden—Baden que o 
ex-imperador do Brazil deu, no dia 
11 9 um grande jantar em honra 
da independencia do Brazil a todos 
os brazileiros ali residentes. 

Reuniram-se uns 4-0. 

Em Hespanha o colora ' mostra 
tendencia para decrescimento. 

-i-
Telegrammas. de Berne, Suissa, 

dizem que em Beli:nzona se gene-
ralisa a excitação popular. 

Partiu para lá um regi-
mento de dragões. 

, 
-r 

São em numero de 41000 os 
jornaes que sepublicarv nas cinto 
partes do mundo, pertencendo á 
Europa 24000, distribuidus da fui'-
ma seguinte. 
A Alleinanha publica .;500; a 

França 100; a Inglaterra 4000; 
a Austria flurigria 3500; a Itatia 
1400; a Hespanha 8500; a Russia 
800; e a Suissa 350. 

Portugal, paizes scandinavios e 
provincial balkanicas possuem os 
restantes. 

Os Esta•os Unidos tear 42:)09 
o Canadá e a Australia 700 cada. 
A Asia tem 300 jornaes, pu-

blicando só o Jap3o•200- 
A Atrica dá 2130, o as ilh—s 

Sandwich 3. 
Os jornaes que se, publicar) 

nas diversas;linatias em maiur nu-
mero são: 

Em in!;lez 17000; em allomão 
7500; rin francez 68M: em hes-
panhol 1800; erra italiano 4500. 

JOUR à. JOUR 

Fazem asnos: 
Hoje SS. d1M. EI-rei o sr. 

D. Carlos e a Rainha D. Aine-
lia, e o Sr. Antonio Maria Viei-
ra Ramos. 

Amanhã o Sr. J3sé filaria 
Paes da Silva. 

Dia 30 a exm.a sr,` D. Emí-
lia Crivas de Maôalhães. 

Dia 3 a exm.asr.a D. Cori-
na Cindida Ribeiro Antas. 

X 
Chegou de Lisboa o sr.con-

selheiro José Novaes e de Pai is 
o sr. Dorningos Araujo. 

X 
Regressaram da Povoa do 

Varzim os si-s. dr. Eduardo da 
Silva Salazar e exii).a familia, 
dr. Miguel Pereira da Silva e 
exm.a familia, cominendador 
José ?!Marques da Costa Freitas, 
e Antonio de Souza Azevedo, 
De Villa do Conde o sr. dr. !Ma-
noel Paes de, Villas Boas e exrrl.a 
familia. 

Da Apulia o sr, dr. Antou>o 
Ferraz e exm.a familia 

X 
Partiram para a Apulia os 

srs. _Manoel Luiz da Silva Fal-
cão c exm.a esposa, e Antonio 
Gomes da Cunha Guimarães e 
£am.a familia. 

Estiveram entro nós ossrs. 
dr. Antonio Miaria Pinheiro 
Torres e exm.a familia, e ViS-
conde do Castello e suas inte-

1•k CrIISe oMlda não foi re-
ressantes filhas, de Braga, solvida a crise mini,terial, porque 
Francisco Lopes Guimarães, do sor iiont•ui devia ter chegado a 
Porto, e Augusto Eduardo d A-
raujo Cerveira Serra. 

X 
Consorciaram-se em AZü-

rara o Sr. Arttiur Lopes Varel-
la d'Albuquerque e a exm.a s,.' 
D. Idalina Lopes Anjo. 

X 
Acha-se nesta villa o sr. 

Antonio Augusto Pereira, con-
ductor de 1:a classe . n'este des-
tricto. 

X 
Na sua quinta de Remelhe 

está o sr:. Vrancisco Antonio de 
Brito Limpo, coronel d'inge-
uher ia e sua ex,'n` familia. 

SCIE, ZIAS E LEI TRAS 1 

En bem t'o disse! E agora? 0 que é preciso 
E' ver se descortinas 
Qualquer expediente: 
troces não tem juizo! 

Anda a gente a esbofar-se a dar conselhos 
E vocés inda em cima a rir da gente. , . 

E então, que estoíri- vergas, 
0 filho do Morgado 
Que .t mesmo um desalmado, 

Que não paga a ninnuem o mal que faz! 
,Melhor tu desses tréla a um borra rapaz 

t Ïada que pobre, Lias qnP fosse honrado: 
f A miar bacorejou-me sempre e sempre; 

Um triste resultado., . 

Quantas veles te eu d;ssr, aìli na estrada, 
A' bocca tia noitinha, 
Junto da encruzilhada; 
.—«Deixa o Fidalgo, tôla, 
Trata de te ir embará!»— 
E tu, que é que fazias4 
liavas uma ri ada 
Muito repetenada 

Que estremunhava os montes por ahi feira, 
Mas fugir d'ao pé d'c1le,—isso fugias! 
Tenho pena de ti, que és desgl'açada:.. 

Põe-te a chorar, agora! 

liastes dizeres lançava o padré-cura 
A' mais fresca moçoila do lugi:r,, 

—Perfeita rapariga, 
Massiça constructtira, 
Corpo de eof,•itiçar.. •. 

Mediu-a attentamenteé .. E era utilhando 
lios dedos ma! cuidados 

A pitada solemne, o meM_Crosso, o 
Morderam-no as saudades 
• Do tempo em que era rrlr+çp, 

0 belfo tempo!—Agora 
Italavam-no as tristezas; 
Quasi oem forças titiha 
Para obrigar os olhos 
A aprofundar a linha, 

A compleição marmórea das fríruézas:: 

Elle achava as mulheres cheias de grana, 
Amor, vida o doçura, 
—Pois são a esper•3nça nossa. . 

E tinha tanta inànua de ser velho! 
Já m lembrava até da sepultura. . . 

Alas fungando o rapé nprvosame11tei 
Passando inquietarr,cnte 
Nas azas do nariz 
0lenço de algodão. 

hitou,de novo a bella penitente 
Em lagrimas b:+nhada; 
—E então mui froixamente 
Bateu-lhe o coração... 

Depoís, de si consigo, 
Cheirando outra pitada: 

—40 'Morgado; afinal, teve, raz=ão:.. x - 

Jo--ko D z' 

X PELA Sr,111AINA 

Lisboa o sr. Martens F,•rrão, 
Amanhã deve saber-se corno 

ficará urganisaito o tiovu minaste 
ri o. 

Entretanto o governo demis-
sionariu t.ern feito' o tMamerrta 
anais escandaloso ede maior nun)e-
ro que se tem visto. 

Jia pediram a de►rtissão a!guns 
governadores cit is-

Crt••x3ïrag*3 —IÍontem pas-
sou nesta villa, em direcçã,, i Es-
pozende, um destacamento ele ca-
vallariai que aflui tregressou por 
11,50 ser lá precisa e não terem Ia 
onde se aquartelar. 

Estão a querer t°er tempesta-
des 11 um copo ti agua. 

:sszrrl é preciso parra 
ao elfeito... , 

:irm3r 

Ke—'`ia fjn::rta feira ultima como 
Espozende a noticia de 

que não havia sigilo creada a co-
ião ardeniemente espera-

da, d,•ralü os seus habit:lntes ex= 
p,m-ao ao seu deseont.etitamento 
peio « todo que a sua civilisação o 
pl't'IUiLiiU: 

Jnt•:in;ln inipnssivel chie as 
Suas i))1•)rJi$CrP7¿tas fossf•m postas 
de l.d,,;telegrapharall? ao Sr. go-
veruador ci`;il para se i;l'fi,marem 
da v,.rsc'sdade fio caso; e a ausen- 

de respo.,ta fel-os convencer 
(VIe realmeilte os seus sonhos 

dotlr:i;los n,c, tin!,am realidade, 
sendo burlados en5 suas promes. 
sa. 

Agora imagine-se o chie hz- 
vi;,m de fazer estes srlvagansito! 

M•ILam liara `U nel() da rua 
:!rrastantlo 1al,is o ft•rro velhos, 
hcr•raud;, e, 1f110 pos•essoS tocan= 
do ii r,,bate furiusatr5cnte em todas 
+• ira, res, dando viras ti republica 

e; a I ; p(!zeuce, e mo1,r:5s ao povo 
bcu,;c pense; ao adininisti-odor d,) 
c,rneu,lho e ., u dr. Itridi•iso Vello=• 
so (111U por aca,o tinha ido d:t 
Apoia com sua exm.1' farriilia, a 
1'auiilia da ex%n. a sr.a 0. Vict¡1ri,1 
!3raz e v'arwti outros cavalheiro;, 
"I" !, asseio a Uão, onde resolve-
ram ir a Es,of,zeade, viztu que a 
n5a's +•Y parte das Izessuas• que o 
a(---,ml)anhav. m n.-,o conl5ecialn a 
v illa. 

A' volia . de E=pcz,nile foram 
:ur p 'ehendidos por urna multidão 
,,viotí•tta ele garotos, queos seguiu 
ate: á elo rio !, ara Fão,on= 
ele, alinal,se e:VM livres da cana 
11W que os a;,upnu e, eucommodotl 
rou5 Lr! vanda!istn;,, 

!'angico m,crivel qu ëm Portu-
;a!, erra p:'„ru, sreilo XIX, haja 
tl:n 5 povo::çìto trio sertaneja, e tão 
inal edue:lt., que oenl ",equersaiba 
rrapeitar urra grupe; inerme e iuof-
felisivo onda SC erlc()i,lravani 8 se-

uboras c c;ita!!leiros, flue nestas 
rondiçúcs, n•fn pra;;;alei Ì'epe1.lir, 
ainda cora, grave ri C,); a cobardia 

(Fuma lnulaulão de cafres e cana!- 
1c,e•, qae; para ver+rouba nossa.+, 
Ir,bitam a, coslU de Portuga!, o 
-ilne deveria iii sol• scflueatr'ados po, 
utilidade publica. 

cumprimen.; 
t+, d'u:ìi I• ido que o fal!ecído 
•'r•mtnendad„l' 11eud:u5lla destinou 
n' seu Uri! ;n,•nto, distribuiu o 
tcstamtlnieiro u ree•:i:;rrilioAugustn 
i!achadc, a tium,,lia dc Id8 aftÒ, 
l.clos l,+ fines ld'e; t:+ Vila e a do 
3W00 r,. pelos de lá:rri ellinbose 

ra sub.:titut„s de iu:z, de direito 
n'eS1a corli;irca f,nar? noaneados 
os Srs. dr. Jasé iln•i'uso pereira 
ele ll :1rll"niú•L. Perei-
ra da I ,gares, dl i 1 ni isco Fer- 
mira d i i,,, fite e 1,ão Antonio d:1 
Gosta Gffi íri:j.-àes. 

:•;.i•eá•q••fl• •• a •••••rtZ` I•S•:ã 
_0 rrai;r/ Trlenrapil, diz que n0 

caso de haver guerra entre Portai= 
gal e a !:iglaterr:=. esta toºiará pos-
se tìe Lourença alar( ;es. 

Ontr') j,,rnal diz alue é indif 'o ; 
rfYnte lr.ri-:i o governo idr lez " que 
as cc ri , po,-lugaeziis approvem 
ou tilo o tratado por3ur os inglea 
agis e:,berii corno 1,50 áe abrir ca-
nlir,tii, p ,, t'a wz coloui:5s, accrescrn-
tando flue essas colonias pouco 
tesnl•o lVernl•n eer,to no domini0 
de t'i'rei gala 

ri, >rs. il:ntze e Barjona de-
vem eLer: muito satisfeitos coai os 
bons ","11ados cias suas obras 

•:••ar ••••filfcm=A' camará 
mnnicill:,l d'e. tW concelho foram 
co,ic,! ; dos 500,5-,00 reis, para 
auxil;,ir as des!,eras da censtruc-
Ç",,)(lima escola. 
t 010-leÊ0 — Consta que os 

pravos das fregaezic►s de Ea`ti o 
A,'nii3:..e reunent h;,i;i era cort)icio 
ua Apulia, pedilul,, a não meação 
da coin:3i0 de Espozende; e no 
caso de ser cread , pedem a suw 
anuexaç,o á ccrnarc;t de Barcc,llos. 

CìoS;vero saber-se que r.io 0 
Al)olia estão Alais proximas rt,.. 
iapozenfio que de Barcellos 
p,•, tercem ao Concelho rl'agIje) 



0 CO-NIMERCiO DE BÁRCIELLÚS 

Q.e gado — A Santa Casa da 
Mi3.eri,ordia, desta villa, recebeu 
•1:840,? 000 reis d'úni legado, que 
lho foi feito pelo 'sr. Francisco 
Ad,Úes Villas Beas, natural da fre-
gaezia'de Adães, -d'eAe concelho, 
e residente aa Bahia. onde falle-
ceu. 

,Q capital legado erra 1:500r• 
reis e os 3W.; 000 reis silo de ju 
rose despc:z)s da demanda, pois 
que a Santa Casa teve dê entrar 
em litígio cem o testamenteiro. 

Aderece todos ás elogios o sr, 
Luiz Francisco Monteiro, da Ba-
leia, que muito,.benerosamente se 
`encarregou de tão importante li-
qui'lação, não querendo receber a 
qwa :i dos seus bons sarviços. 

Para nós o sr. Monteiro fica 
considerado como uca dos Uáfi,i3-
ineritos da Santa Ciasa, e o •'seb 
-ciúme ntfoca será esquecido. 

coi-ritlat ao ti4oºxte-pio 
¢;gradai— Foi eoorino a coucori -
ela ao Atonte-pio geral, na quarta 
e quinta feira. Todos queriam te-
vautar o seu dinheiro. Fizeram-se 
pigaureulos no valor de 390 con-
tos. 

5';i9crivào de fazenda— 
'0 Sr. Julio Candido Furtado d'An. 
tas, aspirante da repartição de fa-
zenda elo districto de Braga, em 
serviço de matrizes d'este concu-
Iho, foi nomeado para a conarni,-
':.zão'de escrivão de fazenda na UtA-- 
:liada. 

.,'& ,s•3 dais ì'tti3aaa — moo r3 
tàicto ena coinibr4—No dia 
?.; u po,u de, Goimbra fraternisaln-
•du cum a academia fez uma énthu-
siastica demonstração de .ya±lp 
tuia ao icatlemico Antonio José 
d'Alineida, que n'agtreile dia saia 
Yla cadeia de S3nla Cruz cuniprin-
,(to a pena de 3 meies de ' prisão 
correccíoiial, i que fora, condem-
;nado por um artigo—gtiJraaari L,u 
`ultimu.i' 

Na ocasião em que a policia 
"tinrtava dispersar os grupos que 
corn n,usica sãudavam o liberto, 
;e.vantando vivas á patria e inor-
ras á pulicia,huuve grande tumul-
to cliegando a haver truea do tiros 
'que TiIizmuritc não ferirarir pess'1.a 
'algulla. 

!,'oram presos dois ácúdémi-
'cos. 

o Tovérna(tor civil mandou 
çnspender uma força do 23 que, 
'estava demarclla para o cordãosa-
iiitarlo. '1) requisit,)n mais tropa. 

C•ioadl rtas=`'este concelho 
jprircipi(lu já a colheita do vinho, 

Os lavradores mostram-sl, con-
lentes,porque com quáuto `•à quan-
tidade -não seja inumo abundante, 
espera-se a sua'boa qualidade pN-
lo corlipleto desenvotvirnento da 
.uva e maturaçãri. 

.r .5a 1,1 e^ -- _ 1) -ga o Sr. A  At 

filicea><dIo itto hospital' 
aáa ,i:iíiserícortlia do rã•or-
to—Ga•aaade gºatatico—Na Q." 
feira perto das 9 horas da noite 
correu com glande alarme no Por-
to a noticia de haver fogo no 
hospital da Alisericordia. 

Enorme afiluëncía dá `povo 
convergiu .par] o Iodar (In sinistro. 
0 fogo manifestou-se numa 

especie de sotãu, que é o pavi-
mento superior da enfermaria ii.o 
13, onde habitava o empregado 
encarregado das caldeiras de aque-
cer agua para todo o edirrcio. 

Os -bombeiros voluntados e 
municipaes do Porto e voluiitarios 
de Gaia trabalharam denodadamen-
te conseguindo localisar -oincon-
dio. 

Nas enfermarias houve um ter-
roi- indiscriptivel. Os doentes se 
ini-nús, envoltos em lençoes, e oti-
tras roupas da cama corriam doi-
damente pelas enfermarias, corre-
dores, galerias, buscando um meio 
de salvação, tuas, completamente 
exhaustus deforça,cahiam por ter-
ra. Alguns quizermii lançar-se pe-
las janetlas. 
D-aquèlla sinistra confusão sa-

hiam os lamentos dos que nau se 
podiam lev3utar•. Muitos aleançan-
du as portas de salda rnisturaram• 
se corri o povo ccn cujos braços 
caluain sendo du-pois levadus para 
as casos proximas. 
A ordem do Carmo pila à dis-

posição da Santa Cisa as suas en-
fermarias para onde -foram trrins-
portados ern enatas todos os doen-
tes. 

03 mais cinicos e indifferentes 
condoialii-se da situarão horroso-
saa d'aquellas vicumas,que niais se 
3,—ravava coai os gritos 'e ct_oros 00 
das pessoas que iinham os seus 
parentes no hospital. 

Felizmente foram todos retira-
dos sem haver a registar algum, 
caso (te morte. 

.•caa•ag erar,•arc:ts-ei•,,ram 
tremias 11 cor►arw,,-, sendo entra 
ellas Vida Nova de Cerveira, Al-
bergaria, V illa •Fior• Murça e Ca►• 
rezeda de Anciães. 
A suspirada comarca lie Espo= 

tende ainda licoú no 'tinteiro ês 
perando à Muda de alguma 'alma 
caridosa que a tire d'a;lnell(; t►4sta 
penar. 

uIx.lºosiçãsº 'fie e;tcveliaºs 
—A direcção do P•âlacio de Chrys 
tai d•) '. nriu resolveu farei uma 
exuo.ietãu de cau)elias, que estará 
aberta de 1 a 15 de março do pro-
ximo atino. 

Rece9aettor—Consta geie o 
Sr. M;inoel da Graça Púreira Ruças 
é nomeado para recebedor dê uina 
das novas comarras. 

,;cear-olo ;ta=-Falleceram'-

são coriliecidas as ruínas do p' l ala- 1 ! — - 
eto Lopee s d F1 1 t i ! cone 

cio dos duques de Braoanca, n es-
ta villi, e que se acham em peor 
'estàdo que a r;Ojenta pocilga do 
esfarrapado mendigo, não obstante 
serem pertenea real. 
A cantara niunicilw-, no ins-

tuito de me,horar aquelles escom-
bros, e afo; moscar aqúelia parte 
ala valia, pois que oUia sobre o 
lavado, mandoú proceder aos pre-

> casos estudos, incumbindo-3è d'is. 
so o sr. engenheiro Alberto M,)n-

•• toiro, que Catão aqui se achava 

èm serviço, e ultimamente consili 
((11111100 o governo concedeu o subsi-
dio 'de 3 coutos de i-eis para as 

A 63,3 0al•e,e•nns que esta 
gua'nia não devia sahir )dos co-
fres lio estado, mas sitia do b(4,o 

. ( particular do Sr. D. Cail )s, vi:.io 

at e rrei o,  
`-u e arcediago da Sé d'aquslla 

r Dislincto jornalista e nota-
vel orador as suas palavras e es-
';critos foram sempre bem rece-

ibidos pela sua bCa doutrina, 
•)llrase correcta, e estylu apura-

: r+• 

A -sua morte foi muito zentda. 
Na Povoa tio Varzim a exm." 

sr-'.D: lláríã Pinheíro Marques 
XOliveir•a, extremosa irão do 

distincto facuitalivo o Sr. dr. 
\Cactano Marques WOliveira Ju. 
,nior. 

Ern Famalicão o sr. Anto-
tnio Dias d'Oliveíra, pharmacou-

ì, que ageelles pardieiros fazem p,-u- ;' tico: 
t te do seu patrinionio, e não estão •1; . A sàa marte toi rep"ntina 

induidos em o numero dos mo-
t rluuientus uacionaes. .>• • revida a uma congestão ftilmi-

A,rMiratgdores=Forani lio= 
:meados arbitradores jadicíaes d'es-
ta cornarca os,srs. Antonio José 
Paes de F,iria, Domingos Jos@ di 
Silvt,, Jose P3mardino Aives Cia -
Vos, José ";,eira Machado, José 
13aiT , lauael Juaqu;in Bodri-
gw 

!oro de arbítrado) -es cle. 

G 

nante. 

0 Sr. Joaquiüi finto Pacheco, 
ljrorrietario e cavalheiro muito es- 
limado nesta villa. 

Oi-Mina! —Os regeheridores 
de Lanirgo festejaram a queda 
do ministerio com grande nu-
mero do -irarvlolas de foguetes. 

E est;t.li 

ãt:st•çaio áele•raadº)iio-
dºtºstatl — Foi elevado ã ca-
thegoria da 4.a classe a estação te-
legiapho posta( d'esti villa. 

-Norºneatçáo—O Sr. dr. ma-
noe► Ignacio d'Amorim Leite, ad-
ministrador substituto deste con-
eelho, foi nomeado conservador do 
Elvas. 

E1c_1 aisállea dm Ricazilt-
0 Governo portuguez já reconhe-
ceu oflicialmente a Republica dos 
Estados Unidos do Brazil, 

Graça-0 Sr: dr. Francisco 
PedrOso Lima, commissario de 
policia de Lsboa, foi adraèiado 
com o habito de Christo. 

Se isto representa a paga (;os 
serviços que n bolei do cummis-
sario tez. em Lisboa -contra a aài-
tação popular não è muito. 

Consscieaacia sai—Em Fer-
reira de Zerrere um dos presos 
arròmbou a prisão e fugiu. Antes, 
porem, da fugi instou com os 
companheiros pára o seguirem• e 
todos negaram tão delicada offer-
ta. 

Cóuvite—A's praças da re-
serva, que se acham em serviço 
no cordão sarátario foi dirigido 
um convite para o seu alistanienta 
lias gúardàs innnicipacS, excepto 
ás que tendo ali servido foram ex-
pulsas por qualqúer casão. 

M•ëoeandelrá delí,,13allie-
®s—Em Tuy uns sujeitos que 

se supt_.èem ser negociantes, e 
portanto lesados no seu cornmer-
cio pelo -cordão scnitario; reuni-
ram quantos mendigos apparece-
ram, uns , 30, e fizeram- os ètra-
,essar o cordão, pelo que furam 
re,;olhidos ao laoreto de Vallença, 
onde foram tritad!,s gratuitamente 
visto não terem dinheiro para pa-
gar as despenas. 

stubsâtdio—O governo con. 
cedeu o subsidio de 100;000 rs. 
para as obras do hospital du Se-
❑hur da Cruz, d'est3 vila. 

:agi rc•:caCazçíto --1',•i apre-
sentadu ná freguezia de Santa Ma-
ria de Viatudos o Sr. revd.° José 
Luiz da Cunha, 

tt.:•e•ça—_Lo Sr. dr. j,isé 
Mária de Figueiredo, delegado do 
procurador regiti em Vilia Nova 
de Foscoa, foras concedid,)s mais 
30 dias de ticenç•. 

tl. zlii bom tti,aaa• $e—N'a ex 
rCs;ç: o pornulogica do Palacio de 
Ci•v•tal appareceu uni torn:ate, que 
pesava 1,450 gramn3aS. 

Foi comi ralo, púr 12:000. 0 
séu expositor foi Manoel Pereira 
da Silva, d'Agrella, cuocelhó de 
Santo Thyso. , 

Pt'x ass.óoorista que o 
sr. $arjona de l:reitus pedira a 
derr-issão d.-• mi.nistro de Portu-
Qul em Inglaterra. 

Depois do clvallâ morto... 
Gatz ciar 29,,veìt o—O gover-

no approvou o contrato Lito entre 
a caalara intinicipal tl'.iveiro e o 
Sr. Jose Diogo Soúto, para a illu-
eiinoç',io a giz d'aquella cidad,,,, 
P ser• Vasa de difrel2o-

0 Sr. Antonio Pereira Esteves,ad. 
ministradas substituto , de E-,po-
zende, foi nomeado e--criv.o e ta• 
belliáo da comarca de Vilia Nova 
de Celveira. 

ReCeiº•aáo f tigaA = 
Na quinta feira diia.3 musi-. 
cas percorrendo a villa em todas 
as direc.os s annurlri?ram a chega-
da (to Sr. conselheiro José Novaes. 

S. ex:a veio no combóio expres 
sor e era esperado lia gare pelos 
seus amigos puliticos o ali,*uns po 
puLrcl; que atirahidos pelas inn-
sitas as seguiram para a estação, 
onde se queimaram muitos fooue- l 
tes à chegada do to:nboio. 

A' noite illuminaram algumas 
ca,as da rua Direita, largo da' 
Calçada e eamno da Feira, In Is 
ainda não podemos averiguar se 
esta illuminação era o(rvi-ceida a S. 
ex,a, ou á integri(1.7de da comarca, 
parque corriam 'ianbas estas vera 
súes. 

r' o0V, i:aciiUSIrIan— 0 sr. 
Antonio Pt.4,eira Marques vau fun-
dar em Coiaibr•a urna fabrica para 
picar limas velhas e -uianuf;+corra 
!k_lir11 ;15 uov is, - 

Testa!thtento uiloistc-
íeUt1—E' finuito rasoavel o nu-
mero do cout'emplãdos, nossos pa-
tricios, no enormemente grande 
testamento minister iál, 

Proporcionalmente, Barcellos 
é uma das terras que dá maior 
contingente lie afilhados. 

Melai aa>:dtaa-0 facciósismo 
regenerador mostra--se sempre o 
mesrho em 'toda a parte. 

Em lllargão quando se proce-
dia á eleição da càmara ;municipal 
foramcobardemente assassinadás 
'8 pessoas e feridas muitás outras, 
por se levantarem protestos con-
tra o abuso das aúctoridades. 
0 povo de Salsete verdàdèira-

mente indignado envioìi ao Sr. D. 
Carlos o seguinte telegramm: 

a:liargão, • 1 
Em seguida a nm protèsto (tos 

eleitor-és, a força fusilou o povo 
inerme dentro da igreja, inâaado o 
oito lpessoas, e deixando muitas 
outras ferdás zlgumas gravomen-
te. Acuda=nús Vossa Ala_csta 
de. 

RO Co fl•l°t'iO dial ••á01te— 
Veio este diario lisbonense, orgáu 
do partido progressista prehencher 
uma lacuna que Havia 'èfn Ba'rcel 
dos. 

Até, qui sãbialitos noticias da 
capital pelos jornaes dia Porto, 
-{gora já temos quem rios informe 
directamente porque g0 Correio 
da Noite)). alem da véridá -avulsa 
pela villa, ercuhtra-5e tampem no 
e,•tabelecimènto dosr. Manoel José 
Fei'reira liamos. 

Agradecemos ã troca cor, o 
nosso humilde semaoario. 

"assa rem- -Na ; quarta feira 
passada, regrai sarado d'_' pu'lia á 
ai súa casa da Partella de PentAla, 
esteve n'esta rilla com toda a s`ua 
exin.a familia o sr. ' dr. José Alve, 
de Aloura, antigo defiìitado e rei. 
tor do Lyceu de Braga, onde é um 
dos professores mais itlnstres. 

S. ex.'- tr um cavalheira 
muito respeitado e queì-ide de to 
dos os gciè conhecerì a elev2ção 
do seu 'caracter, jos dotes do seu 
talento o o seu anime) ;prestimoso. 
e uin 2.dos I).)rnens reais impor-
tantes do partido progressista cai 
tirana. 

Passaram o dia na quinta dos 
Bajcões, do seu pai$icular amigo 
Manoel José Ferreira fiamos, 

tea°•8yo alo C®a•rei©—A 
quere coinpete pedir,is provid,•n-
cias sobre a inaüeira como é feito 
o serviço do iìoì•reio no lugar de 
ffillugães. 

Uri) nosso assigniotP queixa-
s.!- nos de que muitas vezes á 5.' 
feira ainda oro lëm recebido 
a0 Cominercio ,r,não obstarte min 
dar todos (,s dias procurar a cor-
ra,poudencia ao estabülecinlento 
do enrairegádº West,• serviço. 

Telehrral)Ii* `o 'aia, 17 
do ,orrente ás G horas e 30 rraitztt 
tos (Ia tarde fui expelido uns te-
legrarnina da Guarda tiara C,lirn-
bra, sendo entendido n'est:r cida-
(le ás i hoì•as e 10 Ininutos (l(r 
manha do (lia f.9. 

Já é andar depressa e o que 
se podo chamar uni sérviço muito 
bem foitint,o! 
E as conlribúiçõ,:s acamentam 

sempre! 
UM jºerlo do elie w'0 ase 

cases—Istlt 43 d'agustu de 1820 a 
cid,ide de Lisboa rerolucion ) u-se 
contra os governadores do reino, 
expulsando os traidores á p tria, 
que restavam vendidos aos inale. 
•res, e impedindo o desembarque 
de, lord lieresfórd. 

Em 15 (Pagos"o de 1890 caiu 
o ministorio re;enerad')r, ás or• 
(tens do lord S3lisbury. 

'liaste e n, a£ v  coincidpovo cÁ5 PRAIA DA APULIA N+ 
em que pr•.r du,it vezes o povo •,• , 
por tuguez quase t'e(luiido a tuna 
colonia ingleza soube impür-se 
a expulsar os traidores inrl<<za(In•. 

lâa•st ãs afie ciar. Maa42—t):- 
zem da Povoa do Varzim que a 
mesa administrativa du hospital da 
Miser•icordia d'aquellaivilla,resolveu 
admittir ao serviço do mesmo hos-
pital as irmã, de caridade, a 
tardo ílid 1 Gp [ ,r[)%!fli•?fC'3C. 

ANNUNCIOS 

ANOEL José d'0liveira, so. 
licitàdoì• `n'es'ta cornar• 
ca, tem o seu escripto 

rio na caia de suei morada, sita 
no largo do Tanque, de BAR., 
CELLINAOS'. 

(5G) 

ÁGRADECIMENTO 

noctrit:titds aárà3ecer a tu_ 

das as pessoas que se di= 
-gnaram assistir aos res-

ponsos de sepultura ;e á missa 

do seiíino dia que poi• alma da 
nossa prosada esposa, mão e so-
gra a Sr.' Anua de J<,sus filaria 
Correa, se celebraram na Igreja 

da 'Real Urdem eF. a desta villa. 
mas podendo lei-se dado algu-
ma falta-, por este lneio a repa-
ramo3, tribntaido a todos, as-

sim como ás;pessoas que nos 

pracúraram e manifestaram o 
seu pesar, o Nosso profundo re-
co.ibécirriento é • r•ati,! o. 

Barcellos, 2i de setembro 
de • 89O. 
Luis da Silvá AÌIto 
31ari, Èilomenlr da Silcva Cot,r•e,x 
LitiZ da Stlzc> (•orr-Fa 
Carlota dos "Sa;rtos Correta 

DEa:LARAÇÃO 

.Ut?. À11p? to •arbosa, prof s-
ser offrcfal de instY ucç~o pri-
maria na freg iezL, de R )ríz 
n'cate concelb0 de, Barcello,, 
coristantio=lhe que al•;lrein it:nla, 
de má fé, abusar• too estado dia 

paraly:,.a cerebral nm que se 
atira seu t'fnan o Pa,11'e AIW)-

nio l)ernan filo l3 rbosa,rla frc-
~pu,,zia de Ardegão, do concelho 

de Ponie do Lima, vetn, . ífui• 
r,ste maio, na (111,11141a 10 ( li, l,ru-
ci;rar}ér Liasáute (l'aquclle si•ti 

dito irmão o Padre Antoi,i E 

Bernarditlo Barbosa ileclarar 
flue rer)uta null•s toas lis titu-
lo• de curilractu qne a1)parcç.ani 
ledos corn aludle seu dito m-

edito) ,lesde o mez de j;)neiro Je 
18`30, sem lide s,.j•ini outurn.r - 
dos por elle dcclarantc, e ilidi+ 

procedere criniìnalrn(nlc chute;c 
tolas as pessoas, quc fig,irrut 
quer como ua:torgantes,quer cO-
fno bestemunba,, em ns tuins ti• 
ialos,(lne (desfie J'') dechwa corri:, 
capciosos, f,tisoJ, e, de 

effcito juridic,o. 

lioriz, 26 de Setembro , i,. 
1890. 

LSt z Augusto I;al'busa 

RESTAURANTE : 
^+A 

I\o (lia 15 (!e aposto t..N . 
(• abre n'esta rnagnlfic,, praia,,, 

o RE,TAUl1ANTrs 

:fia Sr> tia 
c Pe•e•:tys sesga ege:aalee- s^t 



P 

U •U I IERCí0 DE BARCELLÒS 

w 

COTOS MOOIIBNOS 

MOSSA SENHORA DE PARIZ 
Esta esplendida obra, rnagni fica mente impressa em papel superior, 

mandado fazer expressamente n'ttma das primeiras fabri cas de Milão„ e 
Viusirada coro 200 bellissimas gravuras 

e férma um grosso voluma composto de 23 fasciculos de 32 
paginas no formato in-quarto, distribuidos semanalmente # 

ao preço de 100 reis cada,uin, pagos no acto da entrega—poder-
do, porém, os si-s. assgnantes, se assim lhes convier, receber um ou 

mais fasciculos por semana. 
Iara as provincias o preço de cada fasciculo é o mesmo que nana Boudhista, Anatole France— 

para o Porta, mas só se aceeitatn assignaturas vindo acompanhadas Porque me nc7o mudei eu, André 
1 da importancia de cinco fasciculos adiantados. 

PA casa editora garante a comrnissão de 20 por cento a qualquer 
pessoa que arranjar cinco assignaturas e se responsabilise pela dis-
tribuição dos fasciculos. Angariando e responsabilisando-se por dez 
assiguatrcras até aó fim da distribuição do volume, receberá gra-
tuitamente, além da commissd.o de 20 por cento, um exemplar com-
pleto. Aceeitarrl-se correspondentes em todas as terras do paiz, dan-

do boas referencias. 

PREÇOS DO VOLUME 

Brocbad©, 2400 reis.—Encadernado em percaline, 35400 reis.— 
Encadernado em percaline e dourado pela f,%llla, 3H800 reja 

T,)da a correspondencia deve ser di rigida á 

LIVRARIA CIVILISAÇÃO 

De Costa Santos, Sobrinho e Diniz—Editores 
h, Rua de S. Ildefonso, 12 Porto.= Em Lisboa: Á Filial—Travts-

sa de Santa Justa, 65 

OS MISERAVEIS 
Assignatura permanente e dis- 500 artisticas gravuras, pode tam-

tribuição selriaaal de um ou mais bem adquirir-se aos volume bro-
fasciculos a 100 reis cada um. A chados ou encadernados em luxuo-
obra completa, 5 volumes ou 70 sas capas de percaline, executada 
fasciculos no formato da NOSS.k expressamente na Alleinanha e 
SENIi0RÁ DE P RIS, impressão contendo lindissimos desenhos a 
cusaeradissima e illustrada com ouro. 

soo 
1.` volume brochado . 14550 rs-Encadernado. 2400 
2.• > > . Ir5350 e 

ILLL'SiTP içúes 3.' b a .1•2a0 a ) .2100 
4.• » A . 14650 » a .2500 
5.° » .1450 s g .2300 

De resto a Casa editora, no que respeita aos preços dos fasçi-
culos para as provincias e garantias de commissão a quem angariar . 
cinco ou dez assignaturas, sustenta o que se acha annunciado com' 
relação a Nossa Senhora de Paris. 

Estac publicados os n. -' t5 e 6 des-
ta excdllente publicadjo, de que é 
director litterarioo sr. SantosGen-
çalves. 
0 summario do n.° 6 è o seguinte: 
Do « Bragança» ao aGargaynalou, 
Santos Gonçalves— Uma hora de 
somno. Aurélien Scholl - Esperan-
do...D. Julia _Lopes d'Almeida— 
Aurora, Jules de Glouvet--=IVir-

de Versai.*=Realismo corso, alu-
gues lc Roux. 
Cu a volume dos contos modernos 
cicsic:, por assignatura 50 reis,tan-
to erra Lisboa conto nas prciincias. 
A asignaturia entende-se pòr seri-
eg :te 12 velumesinhos ds 43 pagi-
nas, nitidamente impressos, em 
edição luxuosa e bom papel. Para 
a provincia a assignatura é feita 
cís series de. 12 volumes pelo cus-
to de 600 reis, pagos adiantada-

mente. 
ASSIGNA-SE 

&lua do Mario de ixotlelas 
03. L ISIzon. 

AS MIL E U11 A NOITES 

Edição > tlaaStras a, revista 
e eortl•I iiIn se -ando Ins 
nielhorea eEdicões fr ancie-nie. 

Publicação semanal 
Caria foffiâ de 8 laminas 10 rs. 
Cada clirorno ou gravura, 10 rs. 
Cada fasciculo setnar' al, 50 rs. 
Na provincia.—A` expediç3to sertr 
peita quinzenalmente de dois em 

dois fasciculos, pelo preço de 

100 RS. 

(eiras cosnã ehro-
mos e •ra•axr.as, 

400 rs. 
Estio publicados os dois primeiras 
fasciculos. Assigna-se na admi-
nistração do Recreio, na ritos 
do Diario de Nsticias, 93, 

s .2200 

LISBOA 
1 
1 

R<•mettem-se Í;ratuitamente numeros d'estas publicações por amostra. 

03 IMY31,131< .1 R 
D• r -  0 

Romance de grande 'ssensagá,o, desenhos de Xa,noei 
de Macedo, reprodaacçoos phototypica,; de, 

Peixoto e I 1não, 

p CO\DICUElS D'ÁSSIGN:lTtlli:l 
Em Lísboa e Porto distr"ligue-se semart hneute um fasciculo de, 4n paginas, ou 40 a 

uma pholotypia, cu,tando cada fitseiculo a niodica q iautia 60 reis, pagos no acto da 
entrega. iw-

Para as provincias a expediçxo servi feita quinzenaln)rnle, com a maxima reeuli•ri-

dade, aos fasciculos de 88 paginas e uma photolypia, CUSTANDO CÀllA FASCI-
CULO 1w0 RS. FRANCO DE PORTE. 

Para fúra de Lisboa ou Porto n•o se envia fasciculo agem sem que préviamente 
se tenha recebido o seu importe, que poderá ser euviado eut. estampihlias, Tales •1e 

correio ou ordens de facil cobrança, e nunca fsm sellos forenses. 
As pessoas que, para economisar portes do correio. enviarem de cada vez e im-

poitancia de cinco ou mais ïasciculos, receberão na volta do correio aviso de rece-
pção, ficando por este modo certas de que nra houve e•travïo. 

TITULOS DIE ALGUNS CM)II.TI-OS 
Um foto 9'attitfcío no Palacio de t hrìstúl—O crime da medico—Stortes mvste-

riosas—O cofre da morte-O doutor Epidemia—O: segredos cia Paiva=A awai te 
ptisutxstica—o mal da sciencia=crimes scbré crim,:a—O curnnliu: vingador=A histo-
ria do crime=Grxb;el e Lusbel=Um novo milagre de Santo Antoaio=fomo o diabo 

paga a quem o desanca--Ciapto=A hospeda do qua•.- n.* 1 i—A poliria` á> aranhas 
=Um 1). Jusn de novo sexo=fio Barredo---:.0 sexto mandamento»,—Proesas das 
rnandamentaricus—O assa"inio da % iella do Pastelleiro—como coei a mentira se caça 

a verdade=0s sermões do iMarti nhé=crime oe ettupro—casar ou costa d'Arric3--
IJm achado da Rosa Beba da=O cadaver mutilado—ciuures da preto=O braço de fer-

=Um assassinio à mamem do eodimo—Unia tragedia por detrai do cemilerio do 
repouso, ete., etc. 

Toda a correspondencia'relativa ~ 3IYSTEMOS DO PORTO, deve ser dirigi.lx 
ranea de porte, ao gerente da Etu,Ireza Litteraria • 'rvpo rapiiica, 178, rua de D. Pe-

dro, 184=Porto. 

Aeeeittnm-se correspon desates, cle e deeQa Ira<• a•e-
ferenciias, em todâ§ as Zerrius Qi.t 

Bnr no dia 20 de°,lanho itnporiarrte éslabelcci-
menlo h•'drº-sull'nreo, insiallado na quanta tio 

Eirogo, a y4. kilonletros de Barcellos, na estrada 
de Ponte t;e Lima. 

Aproveitam com reconhecida calda em a tollús as pessoas 
gtip padecem à inºlestias cutanear', dwlim'Ittsmo, 1•elìlllt•f110 01;15 

articulações e elos -mwculos, paraltisias, balsas arhilosi's, aílecções 
pulmonares e sypililis in';eterada. 

A excellencia d'estas afinas foi reclinbreitla pelo eu.n'° sr. dr. 
Jose; Julio Rodrigues, sabio Iõnte de c.liitr.ica cia escola pºliteehni-
ca de Lisboa. No relatorio da sua an,l}•se lé-se:— llerten-
c •m de direito à classe das mais rícìls en) sulpllydrico dentre as 
aguas sulfureas portuguezas de rumor porneada. 

o q,ie facilmente se vê do eol,fronto seguinte: 

Atinas do Arsetlal--Gullala•'l:iric>9 

cal 1000 gratnmas 

Caldas da Rainha—idem 
Vizella (nascenle do mc•lico;—i,leln 
Mosqueiro ( 1,1j6)—idem 
Gailegos —idem 
Cabeço de Vide—i€3eni N,, 
Moledo—idem . 
Santo Antonio das Taipas — 
S. Pedro do Sul—idem. 
Á tolas as pessoas,,que nef'essitem lazer 

caldas olferece os seus serviços ►, 

r30; 

t 

Cq 

0,0? 1 
a 

0.43 
0.10099 
0,0009 
0,0080 
0,0070 
0.0,969 
0,00í-a_ 
0,002 
0,0014 

uzo de batlllos do 

•_ C? propricíario, 

Clrrisoian- Alber to de Souz;ii Correia. 

Y 1 ' 

(2 ) 

0 %árope peitoral calmante de Faria, de composição inteirameato 
venetal, é o melhor remedío conheciüó contra os p:tilecirrlcntos do peito 
o das vias respjratorias, sejam tosses rebeldes, aàtirrnathl"cas e covulsas, 
bronchites agudas e chronicas, defluxos, escarros sanguineos, phtisicas 
i21cipieates ete. 

Frasco 300 reis—Vénde-se. ra pharmacia FAfIlA em Bareellinhos. 

0 COMUIRL D M 9MUELLO5 

r" IMPRI,-350 NA TYPOGR.IF'IIf.4 DE AIINTOY07 JO,S ' 
AL VEtS DO VALLE, ( À 31P0 DE S. JOS.Lt, 

aJ-

e é tD seu Q.tMor IyOnu 11M1 M'znC.Ie9 q fie e-rlf .o 


